
Roteiros para Pequeno Grupo 
Temática: Vivendo no Espírito 

 
A Bíblia nos convida por diversas vezes: a ouvirmos o que o Espírito diz, a 
andarmos no Espírito, a não entristecermos o Espírito, a não apagarmos o 
Espírito. Essas são apenas algumas das muitas expressões que aparecem a 
respeito do Espírito de Deus. 
 
Fica claro que relacionar-se com o Espírito Santo de Deus é algo que precisa ser 
aprendido e vivido no dia a dia. Essa série de estudos surge na tentativa de 
auxiliar uma reflexão sobre esse importante tema. 
 
Todo discípulo de Jesus precisa aprender a caminhar sob a direção do Espírito 
de Deus. Estamos todos no mesmo barco! Que o Senhor nos ajude nessa 
caminhada e que esses roteiros possam ser muito abençoadores para você e seu 
grupo. 
 
Uma observação importante: todas as vezes que colocamos no roteiro alguma 
pergunta, ela não é apenas para o líder ou para alguém que está aplicando o 
estudo, mas para todo o grupo. As perguntas são importantes porque provocam 
interação. Utilize essas e quantas perguntas quiser. Gerar participação é um 
importante passo para o processo de aprendizado. 
 

  



Estudo 01 – ONDE TUDO COMEÇA 
Texto base: JOÃO 3.1-6 

 
 
Perguntas iniciais: 
As perguntas iniciais desse roteiro foram pensadas em termos de diagnóstico. 
Não precisa gerar um debate sobre isso, pois os temas aqui abordados serão 
trabalhados durante o estudo. Pergunte então ao seu grupo: 

1. Você tem o Espírito Santo de Deus em você? 
2. Como Ele entrou ou como isso aconteceu? 
3. É possível perde-lo? 

 
Analisando o texto 
Jesus exerceu o que chamamos de triplo ofício: profeta, sacerdote e rei. Focando 
especificamente no ofício de rei, percebemos que Ele apresentou em seus 
ensinos os valores do Reino de Deus, ou seja, o seu próprio reino.  
 
A mensagem do reino de Deus ou reino dos céus não é uma mensagem que pode 
ser aprendida a partir de olhos humanos e naturais. É uma mensagem recebida 
por fé. Mas como essa fé começa na vida de alguém? Jesus então apresenta a 
Nicodemos o novo nascimento como o ponto de partida. Só aquele que nasceu 
de novo é que pode entender e discernir as coisas de Deus. Ou seja, só aquele 
que nasceu de novo consegue ver Jesus como o rei e Senhor. 
 
O novo nascimento aponta para uma nova vida, um ponto de partida, um 
recomeço. Existem muitas formas poéticas de pensarmos no novo nascimento. 
Em Lucas 15, por exemplo, na parábola do filho pródigo, o Pai diz que o seu filho 
estava perdido e foi achado, estava morto e reviveu. Tudo isso aponta para um 
filho que voltou para a casa do Pai e agora vive debaixo de suas ordens. Esse é o 
novo nascimento. 
 
Em Romanos 10.9 encontramos a necessidade da declaração de nossa fé. Ela é 
um compromisso que precisa ser declarado e vivido diante de todos.  Mas só 
quem foi alcançando pelo Espírito Santo de Deus é que pode dizer: Senhor, 
Senhor! Encontramos essa afirmação em 1Co 12.3. 
 

Nossa declaração de fé a respeito de nossa salvação também está baseada no 
Espírito Santo. Em Efésios 1.13-14 Paulo nos fala que o Espírito é o selo que 
garante a nossa própria salvação. 
 
Esse é um pequeno resumo para que você perceba essas seguintes questões: 

1. Todo discípulo de Jesus tem o Espírito Santo em seu coração; 
2. Não pode existir discípulo sem a presença do Espírito; 
3. A entrada do Espírito Santo em nosso coração é ato soberano de Deus. É 

ato de sua soberania, não por vontade nossa. 
 
Questões para reflexão 
O v.5 fala do batismo com o símbolo de iniciação. Se fomos batizados é porque 
declaramos crer em Jesus como nosso salvador. Significa que quando fizemos 
essa declaração, o Espírito já habitava em nós. Mas responda: 1) alguém que foi 
batizado pode viver sua vida de qualquer jeito porque sua salvação está 
garantida? O que seu grupo pensa sobre isso? É um tema pacífico? Lembre a  
resposta para a questão 1 é um alto e sonoro NÃO.  
 
Esforço e mérito são temas que precisamos distinguir com clareza. Por vezes 
achamos que não é preciso fazer nada porque Jesus fez tudo. Claro que em se 
tratando de salvação é isso mesmo. Não fizemos e não faremos nada que possa 
alteração a decisão soberana de Deus com relação a salvação. Ele decidiu morar 
em nós e fazer morada em nosso coração. Contudo, não estamos falando de 
salvação, de eternidade, mas de vida nesse mundo, enquanto não estivermos 
para sempre com o Senhor. Sobre isso temos inteira responsabilidade e disso 
prestaremos contas. Como isso soa ao seu grupo? Pergunte a eles e os auxilie a 
entender esse tema. 
 
O Espírito não vai embora. Podemos entristecê-lo, apagá-lo, mas a decisão quanto 
a salvação foi de Deus e não minha. Deus é fiel mesmo quando não somos fiéis. 
Quando você escuta isso, o que passa em sua mente? Pode compartilhar com seu 
grupo? 
 
Esse foi um roteiro cheio de conceitos e informações, mas a expectativa é que 
todos saibam que são propriedade de Deus e que o Espírito habita neles. Ore por 
isso. 

  



Estudo 02 – GUIADO PELO ESPÍRITO 
Texto base: LUCAS 4.1-13 

 
Perguntas iniciais: 
Coloque essas questões diante de seu grupo e ouça as respostas: 

• Como você define ser guiado por Deus? 

• Será que é possível ser guiado por Deus nos dias atuais? 

• O que é preciso fazer para ser guiado por Deus? 
 
Analisando o texto 
Existem informações, que mesmo que pareçam pequenas, são preciosas para o 
nosso entendimento. No texto encontramos a seguinte declaração: “Jesus, cheio 
do Espírito Santo...”. Num primeiro olhar pode parecer algo superficial e sem 
importância, mas se Jesus é o nosso mestre e sua vida o nosso modelo, esse 
também precisa ser um alvo para nossa vida em todo o tempo. Não podemos 
desfocar disso nem por um segundo. Falaremos sobre ser cheio do Espírito no 
próximo roteiro. Agora precisamos focar em outro aspecto: Jesus foi guiado pelo 
Espírito no deserto. 
 
A palavra “guiado” no grego significa literalmente “ser conduzido por alguém”. 
Percebemos algo interessante: Jesus não vai para o deserto porque ele quer. 
Jesus também não fica em jejum porque precisa. Ele também não vence a 
tentação colocada por satanás porque ele é Deus, mas porque Ele literalmente é 
guiado pelo Espírito de Deus. Se Jesus venceu tudo isso porque era Deus, 
podemos nos acovardar e dizer que não venceremos, pois somos humanos. Sem 
dúvidas é preciso ver a humanidade de Jesus em todo o Evangelho. 
 
Questões para reflexão 
Ouça seu grupo sobre essas questões: 

1) Você se sente guiado pelo Espírito Santo em todos os momentos? Tente 
explicar o porquê não se sente guiado ou porque se sente guiado. 

2) Tudo o que Jesus fez foi sob orientação do Espírito Santo. Isso significa 
que todas as propostas de satanás foram respondidas pela mesma 
orientação do Espírito Santo. Você consegue perceber quando as 
respostas que você dá são apenas suas ou são direcionadas pelo Espírito? 

3) Tudo o que você faz precisa ser direcionado pelo Espírito? Ou acha que 
em algum momento você tem a liberdade de responder por você 
mesmo? 

4) Se Jesus não pecou, é porque também ele foi guiado pelo espírito de 
Deus. Isso significa que podemos também viver e não pecar se formos 
guiados pelo Espírito de Deus? O que todos acham? 

 
Desafios Práticos 
Ser guiado é se permitir ser conduzido por alguém, e no caso, estamos falando do 
Espírito Santo. Se você é uma pessoa muito autônoma, independente, terá 
dificuldade em ser guiado pelo Espírito Santo. O primeiro passo é declararmos 
dependência e vivermos a partir dessa declaração. Decida buscar o Senhor em 
todo o tempo. Decida orar mais e tentar ouvir a voz do Espírito de Deus. Foi 
possível para Jesus, é possível para nós também. 
 
Satanás continua nos tentando e colocando obstáculos na caminhada para que 
tropecemos e nos desviemos do Senhor. Não é possível vencer as tentações sem 
a companhia do Espírito de Deus. Mais uma vez é preciso orar mais e contar com 
a companhia do Espírito em nossa fraqueza. É Ele quem nos assiste. 
 
Ser guiado pelo Espírito É algo impressionante. Jesus foi conduzido ao deserto e 
venceu as tentações colocadas por satanás. Em Atos 8.39 Felipe foi arrebatado 
pelo mesmo Espírito, sendo levado para outra cidade. Além desses, poderíamos 
citar inúmeros exemplos de coisas extraordinárias feitas pelo Espírito Santo. Não 
podemos duvidar do que Deus pode fazer em nós se de verdade formos 
conduzidos por Ele. O problema é que na maioria das vezes decidimos ter o 
controle de tudo em nossas mãos e pagamos um preço alto.  
 
Podemos vencer o pecado! Jesus venceu o pecado porque Ele viveu a partir do 
Espírito Santo. Você também pode. Crê nisso? 
 
 

  



Estudo 03 – CHEIOS DO ESPÍRITO 
Texto base: ATOS 4.23-31 

 
Perguntas iniciais: 

• Comece perguntando ao grupo sobre os alvos que cada um tem. 
Pergunte: Você tem algum alvo para sua vida financeira? E na vida 
familiar? 

• Todas essas perguntas são introdutórias. A pergunta mais importante é 
essa: você tem alvos a serem alcançados na vida espiritual/vida com 
Deus? Se sim, que alvos seriam? 

 
Analisando o texto 
O texto lido fala sobre a conhecida “Igreja Primitiva”, ou “Primeira igreja”. Essa 
comunidade diz respeito aos primeiros discípulos de Jesus reunidos em uma vida 
comunitária. Existem muitos aspectos que nos encantam na primeira igreja. Se 
olharmos para Atos 2.42-47, perceberemos uma igreja que experimentava uma 
vida plena, alegre, completa. 
 
O texto que lemos traz um aspecto importante para nós. Uma igreja, que mesmo 
sofrendo perseguição, continua firme, em oração, buscando a Deus. Essa igreja, 
durante o processo de oração, experimentou um sinal visível do poder de Deus (o 
lugar tremeu) e o texto é claro para mostrar que todos eles ficaram cheios do 
Espírito Santo e é isso que gostaríamos de destacar. 
 
A igreja era composta por gente comum como qualquer um de nós. Não existiam 
na igreja os super espirituais. Todos eles eram humanos, feitos de carne e osso 
como eu e você. Você já se perguntou o que é ser cheio do Espírito Santo? Que 
tal estabelecer isso como um objetivo para sua vida? 
 
Questões para reflexão 
A Bíblia nos mostra outros exemplos em que os indivíduos estavam cheios do 
Espírito: Lucas 1.67, Lucas 4.1, Atos 13.9, Atos 7.55, Atos 6.5. Além disso, a Palavra 
nos traz uma orientação simples, mas poderosa: “Enchei-vos do Espírito” (Efésios 
5.18). Se olharmos com atenção, perceberemos que essa exortação nos tira do 
modo “passivo”, trazendo sobre nós, importante responsabilidade. 
 

Então, se olharmos para todos esses textos e também o texto de Efésios, 
perceberemos que não só é possível estarmos cheios do Espírito como a própria 
Bíblia nos orienta a fazer isso. Mas alguns passos precisam ser dados para que 
isso aconteça. 
 
O primeiro passo é DESEJAR. Se eu não quero, não busco. Se eu não busco, não 
está na minha agenda ou na minha rotina. Ninguém é obrigado a querer estar 
cheio do Espírito, é um passo pessoal e intransferível. Por isso é tão importante 
voltarmos a questão do alvo. Pergunte ao seu grupo se todos entendem estar 
cheios do Espírito Santo como um alvo a ser colocado por cada um. 
 
O segundo passo, se assim podemos estabelecer, não tem nada de complexo. É 
apenas viver a partir disso. O texto de Efésios nos mostra o que devemos fazer, a 
partir do v.19 – falar salmos, louvar a Deus de coração, tendo coração agradecido. 
Todas essas atitudes nos levarão a uma vida plena no Espírito. 
 
Desafios práticos 
Estabeleça níveis de relacionamento com Deus que sejam mais profundos. 
Pergunte ao seu grupo: você consegue identificar rapidamente o que precisa ser 
mudado em seu relacionamento com Deus? Se não, é preciso pensar nisso. Se 
sim, o que está impedindo de experimentar essas mudanças? 
 
Estar cheio do Espírito Santo nos permite viver como Jesus viveu. Sim, tudo o que 
Jesus fez foi por orientação do Espírito. Ele foi conduzido pelo Espírito Santo de 
Deus em todos os momentos. O que você pensa sobre isso? Acha que é um 
desafio muito alto, muito exigente? Ou é algo que você está empolgado a correr 
atrás? 
 
Amplie a sua visão sobre vida devocional. Por muitas vezes escutamos sobre o 
nosso “momento devocional”. Mas é preciso tomar cuidado. Embora esse 
momento exista de verdade, é preciso que a nossa vida inteira, em todos os 
momentos, seja um culto ao Senhor. Isso significa, como Efésios destacou, trazer 
para o nosso dia a dia, cânticos, orações, meditação, sempre buscando agradar 
ao Pai e fazer a vontade Dele. Fazendo isso, experimentaremos estar cheios do 
Espírito Santo. Mas isso certamente é uma caminhada longa na mesma direção. 
Então responda: partindo do princípio que você quer experimentar isso, o que 
muda em sua vida com Deus a partir de agora? 



 
Estudo 04 – O PODER DO ESPÍRITO 

Texto base: ATOS 1.8 
 
Perguntas iniciais: 

• Pergunte ao seu grupo: Você se sente uma pessoa completamente capaz 
de compartilhar a Palavra de Deus com outras pessoas? 

• Se você acha que não, o que lhe falta? Compartilhe isso com seu grupo. 
Líder, você deve anotar essas questões para que durante o estudo elas 
possam ser questionadas. Perceberemos durante o estudo que temos, 
por meio do Espírito, tudo o que precisamos para fazer a obra de Deus. 

• Se algum componente disse que se sente completamente capaz, 
pergunte como essa pessoa tem desempenhado a pregação.  

 
Analisando o texto 
Olhando o texto bíblico nos deparamos com uma promessa vinda da parte de 
Jesus aos seus discípulos. O tempo de treinamento havia terminado, e agora, eles 
seriam os portadores da mensagem do Evangelho para todo o mundo. Mas será 
que aqueles homens e mulheres também se sentiam preparados? Creio que como 
nós, eles também tinham muitos argumentos que os desqualificavam como 
mensageiros de tão importante mensagem. 
 
Jesus então responde a eles que eles receberiam uma capacitação vinda do alto, 
denominada por Jesus como “poder”. E isso aconteceria a partir do momento que 
eles recebessem o Espírito Santo. 
 
A palavra poder no grego significa: força, habilidade, poder inerente, que reside 
numa coisa pela virtude de sua natureza, ou que uma pessoa ou coisa mostra e 
desenvolve; poder para realizar milagres, poder moral e excelência da alma. É 
muito importante você entender as implicações que recaem sobre nós quando 
Jesus usa essa palavra. 
 
Reparamos que a partir do próprio significado da palavra, nos foi dada uma 
capacidade que talvez nem imaginemos ter. Tudo isso não é nosso, mas algo dado 
por Deus a nós por meio do Espírito Santo que habita em nós. 
 
 

Questões para reflexão 
Creio que devemos começar do início, com uma pergunta básica, mas muito 
importante: você acredita que esse poder está sobre você? (ouça os integrantes 
de seu grupo). Geralmente respondemos essa pergunta a partir de nossa prática. 
Se não observamos poder no decorrer de nossa vida, acabamos negando ou 
deixando de acreditar que esse poder seja real. A não observância de poder não 
é a causa, mas apenas um sintoma. 
 
Por que você não observa o exercício de poder em tudo o que faz? Essa é uma 
questão muito ampla e talvez ela precise de uma vida inteira para ser respondida. 
A questão aqui é que o poder é o resultado e não a razão primeira. Significa que 
esse poder surge a partir de um relacionamento com Deus e não a partir de nós 
mesmos.  Vale lembrar que estamos falando do poder do Espírito Santo e não do 
meu poder ou do poder de alguém. Se esse poder não é evidenciado em minha 
vida não significa que ele não exista, mas apenas que eu não estou 
experimentando. 
 
Você tem esse poder? Jesus falou que esse poder vindo do alto seria dado a todos 
aqueles que recebessem o Espírito Santo e esse poder é que nos transforma em 
testemunhas de Jesus. Logo, se você tem o Espírito Santo de Deus em você, esse 
poder está aí, é preciso apenas vive-lo. E isso é possível. 
 
Por que esse poder não aparece? Em todo o seu ministério percebemos que Jesus 
buscou ser obediente a Deus em tudo, buscando o Pai em todos os minutos de 
sua vida. Tudo o que Jesus fez foi sob a orientação do Espírito Santo de Deus. Nós 
precisamos analisar nossa prática de vida. Um relacionamento supérfluo com 
Deus, e uma vida com pecados não tratados são duas causas para que talvez não 
estejamos nos aprofundando e experimentando o que Jesus prometeu.  
 
Desafios Práticos 
Não queremos incentivar você a sair correndo atrás do poder de Deus, mas a 
desejá-lo mais e mais. O Espírito Santo de Deus habita em seu coração se você é 
um discípulo de Jesus. Não o entristeça, não o apague, mas o escute e permita 
que Ele mesmo molde a sua vida. Pare de comandar a sua própria vida e entregue 
todo o controle a Ele. Certamente você perceberá o poder de Deus correndo em 
suas veias. 
 



 
Estudo 05 – NÃO APAGUEM O ESPÍRITO 

Texto base: 1TESSALONICENSES 5.19 
 
Perguntas iniciais: 

• Essas perguntas a seguir devem ser feitas antes da leitura bíblica 

• 1) É possível apagar o Espírito? 

• 2) Se você respondeu sim, como isso seria possível? 

• 3) Se você respondeu não, por que isso não seria possível  
 
Analisando o texto 
Quando a gente olha para o texto a gente encontra uma afirmação super direta: 
“Não apagueis o Espírito”. Ela é tão direta que chega a ser assustadora. 
 
A palavra apagar no grego significa: extinguir, apagar, sufocar, suprimir, abafar. É 
possível então, a partir do significado dessa palavra, entender que o apóstolo 
Paulo nos orienta com relação a nossas atitudes. Podemos sim, de alguma forma, 
mesmo tendo o Espírito Santo de Deus, viver como se não fôssemos guiados por 
Ele e precisamos entender isso já que queremos ser cheios do Espírito Santo. 
 
Pedro, um dos apóstolos de Jesus, foi duramente exortado pelo Mestre ao falar 
algo que não vinha da parte de Deus, mas do maligno. Podemos ver isso conforme 
o registro de Mateus 16.23. 
 
Gamaliel, um respeitado ancião de Israel, conforme registro de Atos 5.39, ao 
exortar os líderes da época, menciona com clareza que algumas decisões 
poderiam representar uma luta contra Deus. 
 
Esses são apenas dois exemplos para mostrar o óbvio, mas muito importante de 
ser dito e pensado: nem sempre o que fazemos é vontade de Deus e nem foi 
direcionado por Ele. Podemos com isso, caminhar por caminhos que são nossos, 
e que portanto, podem nos levar para longe de Deus. A grande questão aqui é 
como impedir que isso aconteça. 
 
Questões para reflexão 
Você conhece a voz de Deus? Ao ouvirmos a voz de alguém que você conhece, é 
possível identificá-la. Isso só é possível porque a voz tem uma identidade única 

chamada de “timbre”. A partir do timbre podemos identificar a voz das pessoas. 
A voz de Deus também tem um timbre, mas como conhecer esse timbre? 
Precisamos reconhecer a voz de Deus por meio de sua Palavra. A partir da Palavra 
perceberemos como Deus fala, quando fala e porque fala. Muitas vezes caímos 
nas ciladas colocadas pelo maligno porque não conhecemos a voz de Deus e 
deduzimos sobre sua voz a partir de nossa própria vontade. Pedro, por exemplo, 
falou que Jesus não deveria morrer, mas ele não falou disso a partir da Palavra, 
mas a partir de seu próprio sentimento. Quando você lê a Escritura você pensa 
nisso? Em conhecer a voz de Deus? 
 
Não tome decisões sob pressão: a pressão para tomar alguma decisão não nos 
permite dar os passos certos e um deles é a oração. Se o tempo está curto para 
uma decisão, não terei tempo para orar e esperar. Ou orarei dizendo pra Deus o 
que quero, ou nem orarei. Na prática é isso que acontece. Se não queremos 
apagar o Espírito, é preciso fugir de situações de pressão. Você acha que isso seja 
possível em sua realidade? Como poderia lutar contra isso? 
 
Tenha um espírito ensinável: Se tem uma coisa que me incomoda é quando a 
pessoa pergunta alguma coisa, mas não quer ouvir a minha resposta. Você já 
passou por algo assim? Eu já passei muitas vezes. Uma outra situação em que 
apagamos o Espírito é quando simplesmente não queremos ouvir o que o Espírito 
tem a dizer. Temos a nossa opinião e não estamos abertos a ouvir o que Deus vai 
dizer, e as vezes fazemos isso conscientemente. Sabemos que Deus vai nos 
mandar tomar uma decisão que não queremos e por isso, fugimos Dele. Isso já 
aconteceu com você? Poderia compartilhar algo sobre isso? 
 
Desafios Práticos 
Deus é soberano e não tenho qualquer dúvida disso. Mas mesmo tendo todo o 
poder, Ele nos convida para um relacionamento, em que sua vontade não é 
simplesmente imposta a nós, mas deve ser aceita de bom coração. 
 
Conhecer a voz de Deus, treinar nossos ouvidos, não se colocar debaixo de 
pressão ou urgência, ter um espírito ensinável são apenas pequenos exemplos 
daquilo que precisamos aprender para não apagar o Espírito. Mas quais são os 
seus desafios práticos quanto a isso? 
 
Que ao final dessa série de estudos você e seu grupo estejam cheios do Espírito. 


